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Existem aproximadamente 40 milhões 
de pessoas com necessidades 
especiais (PNEs) com limitação visual 
no mundo.(Dados OMS) 
Brasil: PNEs com limitação visual: de 
1,0 a 1,5% da população. Proporção: 
80% pessoas com baixa visão e 20% 
de pessoas totalmente cegas.



Parcela considerável de pessoas com 
limitação visual em nossa sociedade, 
residentes em regiões de baixo poder sócio-
econômico e excluídos da escola. 
Dificuldades das PNEs com limitação visual: 
além das limitações impostas pela cegueira, 
dificuldades quanto ao acesso às TICs, que 
poderia auxiliá-los na sua formação 
educacional, profissional e na sua inclusão 
social e digital como cidadãos.
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Investir na educação e em recursos para os 
ambientes de aprendizagem que são suporte  na 
extensão da sala de aula (laboratórios e 
bibliotecas). 
Capacitação de professores propiciano condições 
de compreender melhor o seu aluno, suas 
limitações, dificuldades e superações. 
Mudança nas formas de aprender e ensinar, 
buscando alternativas para a inclusão das PNEEs
em salas de aulas, tanto na modalidade 
presencial, como não presencial, através da 
Educação a Distância mediada por computador.
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“A fonte de compensação na cegueira 
não é o desenvolvimento do tato ou a 
maior sutileza do ouvido, mas a 
linguagem, quer dizer, a utilização da 
experiência social, da comunicação 
com os videntes”. “...	 
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� � %� � �� 	 ”. (VYGOTSKI, 1997,p.107). 
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O processo muitas vezes, não se estabelece, na 
escrita, sem o domínio do sistema Braille. Para um 
vidente, que nunca entrou em contato com este 
sistema, torna-se impossível fazer a leitura do 
texto. 
Pessoa com limitação visual : acesso a uma folha 
impressa a tinta é o mesmo do que uma folha em 
branco. 
Importância da linguagem como instrumento de 
mediação na comunicação entre PNEs com 
limitação visual e videntes. Softwares de voz: a 
informática torna-se um facilitador no processo.



“ [. . .] as TICs são uma nova janela que se abre 
para amenizar a discriminação social existente 
em nossa sociedade com relação às pessoas 
portadoras de algum tipo de deficiência, vistas 
como incapazes de lidar e manusear com 
instrumentos mais sofisticados como são os 
computadores”.(SANTAROSA,2002,p.65).

“As novas teorias não valorizam a cegueira em 
si nem o defeito (deficiência), mas a força contida 
nela, as fontes de sua superação nos estímulos 
para o desenvolvimento do ser”. 
(VYGOTSKI,1997,p.111)
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De acordo com Dias (2005)
“deficiente é a sociedade incapaz de 
possibilitar os meios necessários para 
que todos os cidadãos tenham acesso 
à informação”.
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Ambientes de Aprendizagem Mediados por 
Computador (AAMCs): porta de entrada para 
a inclusão das pessoas no ambiente digital. 
Realização de cursos a distância, faz-se 
necessária a escolha criteriosa de um 
ambiente de interação entre os alunos, para 
que estes sejam agentes do seu processo de 
aprendizado. 
Professor: mediador, propiciando o exercício 
da cooperação e da colaboração na 
realização das atividades.



Programa Nacional de Informática na 
Educação Especial (� � 
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Início do Curso: 7 de março de 2005
Carga horária : 120h.
Participantes: 310 professores, de 155 
escolas públicas e instituições não-
governamentais contempladas com 
laboratórios de informática. 
Objetivo: capacitar os professores dessas 
instituições a trabalharem com a informática 
de forma a incluir os alunos PNEEs no 
ambiente digital, propiciando a inclusão e o 
exercício da cidadania.
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Professores divididos em quinze turmas 
(aprox. 22 participantes), provenientes 
de instituições das diversas regiões do 
país. 

Uma das turmas, dentre os participantes, 
possui 4 professores com necessidades 
especiais com limitação visual. 



Ambiente: TelEduc
Ferramentas de Interação: correio 
eletrônico, diário de bordo, fórum de 
discussão, mural, bate-papo, entre 
outras. 
Estudo de Caso: 4 Professores PNEEs
com limitação visual.
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Ferramenta: Perfil

Possibilita que os participantes 
conheçam uns aos outros, pois cada um 
deve fazer uma breve descrição sobre a 
sua vida, o que gosta de fazer, onde 
atua, entre outros. 
Somente 1 professor registrou no seu 
perfil que é deficiente visual. Os demais, 
não registraram. Este professor é o único 
que não é cego de nascença.



Superando a Limitação das Ferramentas de 

Interação e de Comunicação

Acesso ao computador através de leitores 
de tela: Jaws, Virtual Vision ou do Sistema 
Operacional DOSVOX.
Dificuldade de Acesso às páginas: 
acessibilidade: frames, tabelas, entre 
outros.
Uso do atributo “alt” para 

descrição da imagem.



Ferramenta: Bate-papo

O bate-papo (TelEduc) é uma ferramenta de 
comunicação que não segue os padrões de 
acessibilidade. Cada vez que uma frase ou 
palavra é enviada, este atualiza-se no todo, 
como uma nova página. Ao fazer uso de um 
leitor de telas, cada vez que a página é
atualizada, este começa a leitura desde a 
primeira palavra enviada. 
Possibilidades: uso do Papovox e skype.



Experienciando um Bate-papo de videntes
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“Vocês estão me ouvindo?” refere-se ao uso 
do software de voz que ela estava utilizando. 
(10:50:53) prof2 fala para Todos: oi gente, 
não dá pra acompanhar todo o papo. Teria 
que ler toda a tela o tempo todo. 
(11:04:01) prof2 fala para Todos: menina, 
estou num verdadeiro tiroteio. o jaws pra falar 
tudo e ele fica misturando as mensagens 
desde o começo do papo! 



Experienciando um Bate-papo de videntes

(11:09:53) prof2 fala para Todos: a [...] está com 
um pouco de dificuldade mas ela chega lá.
(11:16:31) prof3 fala para Todos: ... ESTOU MUITO 
ENROLADA. ESTA DE BATE PAPO DE VIDENTE 
É MUITO COMPLICADO PARA NÓS POBRES 
CEGOS. 
(11:11:27) prof3 fala para Todos: OBRIGADO 
GENTE PELA FORÇA.BEIJOS E TCHAU 
(11:18:39) prof2 fala para Todos: oi gente, a gente 
se fala por mail. vou ficar com saudades. agora 
temos mesmo que ir. beijos e beijos. 
(11:21:23) prof3 Sai da sala... 



Experienciando um Bate-papo de videntes

(11:38:31) prof2 sorri para Todos: estou vendo 
como consigo falar com alguém em especial teria 
que estudar mais a fundo esse chat. 
(11:39:05) prof2 sorri para Todos: ele não me 
abre a caixa de lista. só abre os emoticons. 
(11:41:04) prof2 fala para Todos: ... será bom ter 
esse tutorial pra gente ver o que pode fazer. 
(11:41:48) prof2 fala para Todos: o problema é
que quando alguém envia uma mensagem a tela 
muda e fecha as caixas combinadas onde a gente 
estiver. 
(11:42:41) prof2 fala para Todos: só estou 
conseguindo porque coloquei o jaws na opção 
falar tudo. mas aí ele fala até demais. fala o que 
não deve e atrapalha. 



Superando as Limitações

O uso das tecnologias possibilita a inserção 
das pessoas com necessidades especiais no 
ambiente virtual. Mas, acima de tudo, propicia 
que a pessoa possa descobrir-se a si mesma. 
Neste ambiente o aluno é agente do seu 
processo de aprendizagem, mas também tem 
compromisso com o aprendizado do grupo. 
Acredita-se que a superação das limitações 
está em acreditar que pode superá-las a partir 
do compartilhamento, da colaboração, da 
cooperação.



Superando as Limitações

A Prof 2 estava preocupada em fazer parte do 
bate-papo porque gostaria de estar presente na 
troca, na interação com o grupo, o mesmo 
acontecendo com a Prof 3. No entanto, como a 
Prof 2 possui mais conhecimento sobre o uso 
das ferramentas, esta sentiu-se comprometida, 
também, com o aprendizado da colega. Segundo
Vygotsky apud Rego (1995, p.110), “ construir 
conhecimentos implica numa ação partilhada, já
que é através dos outros que as relações entre 
sujeito e objeto são estabelecidas” .



Considerações Finais

Refletindo sobre a superação das limitações: 
Quem é limitado? Quem é deficiente? As 
professoras que conseguiram interagir no bate-
papo ou as tecnologias de interação e 
comunicação?
Durante o trabalho, as PNEEs não foram tratadas 
por deficientes, pois como se pode observar, em 
nenhum momento elas apresentaram diferenças 
em relação aos demais componentes da turma. 
Acredita-se que é preciso propiciar o acesso às 
tecnologias para que as limitações sejam 
superadas.



Depoimento da Prof.2

... coordeno o laboratório de informática do 
Instituto de Cegos da Paraíba. Esse curso é o que 
se pode chamar realmente de relação 
pedagógica. Temos o que aprender e o que 
ensinar! Nossa primeira tentativa num chat de 
videntes foi uma aventura! Mas além de 
conseguir conversar com todos e com ninguém 
em particular, conseguimos até brincar com as 
nossas experiências e dificuldades. Alguém que 
estava por perto me dizia que o jaws não 
possibilita aos cegos entrar nesse tipo de chat, 
mas teimosa que sou, igual ao discípulo Tomé, 
só acredito tentando! No meio do turbilhão 
acabou dando certo! Continuemos nesse 
compartilhar.



Concluindo...

Este é o início da construção coletiva 
deste grupo. O exercício desta construção 
permitirá um novo olhar em relação aos 
alunos: um olhar para cada um e não 
somente para o todo. Pois cada SER é
único, nas suas necessidades, na sua 
individualidade. Ao mesmo tempo, existe 
o SOMOS, de uma construção 
colaborativa, cooperativa, onde todos são 
comprometidos uns com os outros. 



Concluindo...

O aprendizado de “ cada um” depende do 
aprendizado de “ cada outro” e a 
construção é “ nossa” , em um ambiente 
democrático, que propicia a inclusão 
social, digital e educacional. Que as 
tecnologias, cada vez mais, propiciem o 
exercício da cidadania e o acesso das 
pessoas com necessidades especiais em 
todas as instâncias da sociedade.



“A visão que os homens têm a respeito 
da cegueira é também uma forma de 
visão", que tanto pode servir para 
"juntar" as diferenças como para
apartá-las”.(BELARMINO,2005).
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